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1. Internacionalização da Economia 
Brasileira
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Globalização e mudanças

A economia brasileira tem passado por 
importantes mudanças estruturais:

• A redução das barreiras comerciais e a esta-
bilidade macroeconômica contribuiram parabilidade macroeconômica contribuiram para 
aumentar o comércio internacional e o grau de 
abertura econômica.

• O cenário externo e o fortalecimento da eco-
nomia brasileira estimularam o crescimento do 
investimento brasileiro no exterior e do 
investimento estrangeiro direto no país.
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Crescimento do comércio exterior brasileiro

Índice de crescimento da 
exportação e importação
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2. Comércio Brasil-Argentina
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Saldo Comercial e Corrente de Comércio

Saldo Comercial Corrente de Comércio
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Participação na Corrente de Comércio

Participação na Corrente de 
Comércio Brasil - Mercosul
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Composição do fluxo financeiro Brasil - Argentina
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3. Mudanças normativas
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Capitais internacionais e mercado de câmbio 
em retrospectiva

19801980 19901990

Crises internacionais

Simplificação regras/procedimentos cambiais
Interrupção dos fluxos de divisas

Simplificação regras/procedimentos cambiais

Fim do monópolio de câmbio
Crise do balanço de pagamentos 

Capitais: Registro Declaratório Eletrônico (RDE)

Regime de livre flutuação de taxas de câmbio 
(J /1999) M t d i fl ã (J l/1999)

Rígido controle cambial (monópolio de 
câmbio, limites, proibições e autorização 

é i )

ç p g

(Jan/1999) e Metas de inflação (Jul/1999)prévia)
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Capitais internacionais e mercado de câmbio 
no presente

20052005 20062006
Nova filosofia cambialNova filosofia cambial

Unificação dos mercados e flexibilização

20052005

Lei 11.371 

Fim da cobertura cambial

20062006

Unificação dos mercados  e flexibilização 
dos prazos de ingresso de moeda 
estrangeira decorrente de exportação

Fim da cobertura cambial

Simplificação dos procedimentos 
para operações comerciais

Fim das autorizações prévias do BCB

Resolução CMN 3412
Liberdade para pessoas físicas e 
jurídicas realizarem aplicações 

Fim das autorizações prévias do BCB

Todas operações permitidas, desde que 
atendam aos princípios:

no exterior no mercado de 
capitais e derivativos  

Legalidade

Responsabilidade

Fundamentação econômica
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Conjuntura atual

Cobertura cambial de exportação não tem mais a  p ç
importância que teve no passado; de fato, do ponto de vista 
cambial não é mais necessária.

M difi õ l ã d i i d â biModificações na regulação dos capitais e do câmbio e em 
seus procedimentos operacionais: 

• Simplificação e desburocratizaçãoSimplificação e desburocratização

• Redução de custos de transação

Meta a ser alcançada: eliminação de todos os entraves doMeta a ser alcançada: eliminação de todos os entraves do 
mercado de câmbio, reduzindo possíveis interferências na 
formação da taxa de câmbio.
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4 As características do sistema atual4. As características do sistema atual 
de pagamentos e o projeto SML
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Características do sistema atual de pagamentos

• Não há instrumentos financeiros de baixo custo 
disponíveis para transações em Peso/Real

• A quase totalidade das operações é feita em dólar

Os custos de transação e as dificuldades de comercializar• Os custos de transação e as dificuldades de comercializar
em moedas locais dificultam e desencorajam o acesso de
pequenas e médias empresas
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Panorama atual

Argentina
Exportador

Brasil
Importador

Produto
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argentinos

Banco 
Comercial
Argentino

Banco 
Comercial
Brasileiro

Dólares
Mercado 

de Câmbio
Mercado 
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Pesos
argentinos

Dól

Reais

g BrasileiroDólares Dólares

16



Panorama atual
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O arcabouço para desenvolvimento do SML

C lid ã d d i ld d d t t t tConsolidação do processo de igualdade de tratamento entre 
moeda estrangeira e moeda nacional

exportações em reais
ordens de pagamento em reais

SML
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Objetivos do SML
Possibilitar o comércio exterior nas moedas 
locais

Aprofundar o mercado Real/Peso

Reduzir os custos das transaçõesç

Aumentar o nível de acesso dos pequenos e 
médios agentesmédios agentes

Desenvolver um "projeto piloto" para os 
demais países do Mercosul

21
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Macro objetivos do SML

• Desenvolver um mecanismo eficiente de 
pagamentos internacionais em moedas locais, dado 
que o mercado Real/Peso ainda é incipiente poucoque o mercado Real/Peso ainda é incipiente, pouco 
dinâmico e ilíquido, apesar da relevância do 
comércio internacional entre Brasil e Argentina

• Tornar possível a utilização das moedas locais para 
o comércio internacional bilateral, eliminando a 
dependência em relação a ma terceira moedadependência em relação a uma terceira moeda

• Avançar no processo de integração regional, 
di i i d b tá l fl i idiminuindo os obstáculos aos fluxos comerciais 
entre os países, e familiarizando os agentes com as 
moedas locais
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Premissas
Participação voluntária

Não se aplicam regras de câmbio (não há contrato 
d â bi )de câmbio)

Não há mudanças quanto à documentação de 
comércio exterior (exceção: RE em Reais)comércio exterior (exceção: RE em Reais)

Não é um mecanismo de cobertura de riscos 

Nã há fi i t à i tit i õ fi iNão há financiamento às instituições financeiras, 
aos participantes ou aos bancos centrais. É apenas 
um sistema de compensação e transferência de 
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O SML

Sistema de pagamentos transfronteiriçoSistema de pagamentos transfronteiriço 
integrado aos sistemas de pagamentos locais 
(SPB e MEP)

Recursos pagos pelo importador serão 
creditados diretamente em conta do 
exportador, em suas respectivas moedas
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Intercambio Comercial 

• Argentina y Brasil están incrementando el Intercambio
Comercial de Bienes y Servicios en general

• En el caso de la Argentina el comercio global creció 56%En el caso de la Argentina, el comercio global creció 56%
entre 2000 y 2006 (tasa promedio anual de crecimiento
7,7%)
Su comercio con el MERCOSUR creció 45% entre los años• Su comercio con el MERCOSUR creció 45% entre los años
comparados (tasa promedio anual de crecimiento 6,4%)

• En este contexto, el flujo comercial entre Argentina y
Brasil sigue siendo relevante para los dos países y para el
MERCOSUR
• El intercambio bilateral creció 49% en el lapso 2000-

2006 (tasa promedio anual de crecimiento 6,8%)
• Para la Argentina, ese intercambio representó el 24%

del comercio mundial y el 87% del comercio con el

25
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Intercambio Comercial Global de Argentina

BALANZA COMERCIAL TOTAL

2000 26,409.5 25,242.8 1,166.7 51,652.3

Período

BALANZA COMERCIAL TOTAL

Exportaciones 
(fob)

Importaciones 
(cif) SALDO

Exportaciones 
más 

Importaciones
2000 26,409.5 25,242.8 1,166.7 51,652.3

2001 26,610.6 20,321.2 6,289.4 46,931.8

2002 25,709.3 8,989.2 16,720.1 34,698.5

2003 29,565.8 13,833.4 15,732.4 43,399.2

2004 34 550 2 22 445 2 12 105 0 56 995 42004 34,550.2 22,445.2 12,105.0 56,995.4

2005 40,071.1 28,694.7 11,376.4 68,765.8

2006 46,456.4 34,150.8 12,305.6 80,607.2

2007 (*) 15,271.6 12,298.0 2,973.6 27,569.6

(*) Acumulado enero - abril de 2007
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Intercambio Comercial Argentina - MERCOSUR

BALANZA COMERCIAL ARGENTINA-MERCOSUR

2000 8,401.9 7,199.4 1,202.5 15,601.3

Período

BALANZA COMERCIAL ARGENTINA-MERCOSUR

Exportaciones 
(fob)

Importaciones 
(cif) SALDO

Exportaciones 
más 

Importaciones
2000 8,401.9 7,199.4 1,202.5 15,601.3

2001 7,462.6 5,909.4 1,553.2 13,372.0

2002 5,620.0 2,906.5 2,713.5 8,526.5

2003 5,651.8 5,165.7 486.1 10,817.5

2004 6 789 4 8 210 5 -1 421 1 14 999 92004 6,789.4 8,210.5 1,421.1 14,999.9

2005 7,698.6 11,120.0 -3,421.4 18,818.6

2006 9,949.5 12,685.9 -2,736.4 22,635.4

2007 (*) 3,557.0 4,551.5 -994.5 8,108.5

(*) Acumulado enero - abril de 2007
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Intercambio Comercial Argentina - Brasil

BALANZA COMERCIAL ARGENTINA - BRASIL

2000 6,991.4 6,478.5 512.9 13,469.9

Período

BALANZA COMERCIAL ARGENTINA - BRASIL

Exportaciones 
(fob)

Importaciones 
(cif) SALDO

Exportaciones 
más 

Importaciones
2000 6,991.4 6,478.5 512.9 13,469.9

2001 6,217.3 5,277.8 939.5 11,495.1

2002 4,835.4 2,518.4 2,317.0 7,353.8

2003 4,613.1 4,609.3 3.8 9,222.4

2004 5 586 6 7 602 9 -2 016 3 13 189 52004 5,586.6 7,602.9 2,016.3 13,189.5

2005 6,328.2 10,293.1 -3,964.9 16,621.3

2006 8,131.7 11,871.5 -3,739.8 20,003.2

2007 (*) 2,960.5 4,098.6 -1,138.1 7,059.1

(*) Acumulado enero - abril de 2007
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Intercambio Comercial con Brasil – Principales Rubros

Principales rubros
Exportaciones a Brasil

Jun 06 Jun 07 1º sem 20071º sem 2006

Material de transporte 
terrestre 200 256 800 1,141

Jun-06 Jun-07 1º sem 20071º sem 2006

Cereales 84 119 450 721
Carburantes 92 83 443 545

Productos químicos y 
conexos 64 62 339 382

Materias plásticas y 
sus manufacturas 39 47 264 299

Resto 207 240 1,270 1,510

686 80 3 66 4 98Exportaciones totales 686 807 3,566 4,598

millones de dólares
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Aspectos adicionales de Intercambio Comercial 
Argentina – Brasil

Del intercambio de bienes y servicios registrado en 2006
entre Argentina y Brasil, fue posible determinar que:

5.027 empresas brasileñas importaron productos argentinos5.027 empresas brasileñas importaron productos argentinos
5.790 empresas brasileñas exportaron productos a Argentina

.

Además, existen en Brasil alrededor de 150 empresasAdemás, existen en Brasil alrededor de 150 empresas
argentinas, dedicadas en su gran mayoría a la importación
y/o la distribución de productos
Los bienes argentinos importados por Brasil se agrupan enLos bienes argentinos importados por Brasil se agrupan en
alrededor de 3.000 líneas arancelarias (en 400 de ellas la
participación argentina como proveedor es superior al 40%)
Los bienes brasileros exportados a la Argentina se agrupan
en alrededor de 4.600 líneas arancelarias
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Modelo Desenvolvido BCB/BCRA

Argentina
Exportador

Brasil
Importador

Produto

ReaisPesos 
argentinos

BCRA BCB

Banco 
Comercial
Argentino

Banco 
Comercial
Brasileiro

Pesos 
argentinos Reais

BCRA BCBg Brasileiro
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Modelo Desenvolvido BCB/BCRA
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Exportador

Brasil
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Produto

ReaisPesos 
argentinos

BCRA BCB

Banco 
Comercial
Argentino

Banco 
Comercial
Brasileiro

Pesos 
argentinos Reais

BCRA BCBg Brasileiro
Pesos 
argentinos

Reais

ReaisPesos 
argentinos

Argentina
I t d

Brasil
E t dProduto

argentinos
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Modelo Desenvolvido BCB/BCRA

Argentina
Exportador

Brasil
Importador

Produto

Taxa de Câmbio SML 
(Real/Peso)

ReaisPesos 
argentinos

(Real/Peso)

BCRA BCB

Banco 
Comercial
Argentino

Banco 
Comercial
Brasileiro

Pesos 
argentinos Reais

BCRA BCBg Brasileiro
Pesos 
argentinos

Reais

ReaisPesos 
argentinos

Argentina
I t d

Brasil
E t dProduto

argentinos
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Modelo Desenvolvido BCB/BCRA

Argentina
Exportador

Brasil
Importador

Produto

Taxa de Câmbio SML 
(Real/Peso)

ReaisPesos 
argentinos

(Real/Peso)

BCRA BCB

Banco 
Comercial
Argentino

Banco 
Comercial
Brasileiro

Pesos 
argentinos ReaisCOMPENSAÇÃO US$

BCRA BCBg Brasileiro
Pesos 
argentinos

Reais

ReaisPesos 
argentinos

Argentina
I t d

Brasil
E t dProduto

argentinos
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Flujo Simplificado

Importador 
brasileño

Exportador 
argentinoBanco SML Banco

R$ R$ P$ P$

Importador 
argentino

Exportador 
brasileñoBanco SML Banco

P$ P$ R$ R$
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Ciclo Operativo Simplificado
D2D1 D3

Apertura Cierre

STR – pagos a los 
bancos de los 
exportadoresTasa SML

Lquidación 
Financiera en el 

BCRA 

Registro de las 
Operaciones por 

las EFs

exportadores 
brasileños

MEP – pagos a los 
bancos de los  
exportadores 

argentinos

Flujo Horario del SML

6h30 
br/8:0
0 arg 15h00 6h3019h00 8h008h00 12h00
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Sistema de pagos em monedas locales
Línea del TiempoLínea del Tiempo

D1
15:00 19:0018:30

D2
09:00 12:00 17:00

Cobro a
Registro

Cobro a 
Importadores

Divulgación tasas de 
Referencia  (REF Y 

PTAX)

Compensación USD

Previa de las

)

Divulgación Tasa SML
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Esquema de FuncionamientoEsquema de Funcionamiento
Pago de Operaciones de ImportaciónPago de Operaciones de Importación

EntidadEntidad BCRABCRA BCBC
BB

Informe a BCBEnvio de O.P.

Aceptacion /
Rechazo

Tipo Cambio 
Cruzado

Rechazos /
OP a pagar
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Esquema de Funcionamiento 
Pago de Operaciones de Importación (cont.)

EntidadEntidad BCRABCRA BCBC
BB

Informe de 
pagos

Pago de O.P.
Via MEP pagos
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Esquema de Funcionamiento 
Cobro de operaciones de Exportación 

EntidadEntidad BCRABCRA BCBC
BB

O.P a pagar

Aceptacion /
Rechazo

Informe 
pagos

Acreditacion 
en Cta Cte

pagos

Informe OP 
acreditadas
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Principales Características  BCRA

• Basado en la actual plataforma de comunica-Basado en la actual plataforma de comunica
ciones entre el BCRA y las Entidades 
Financieras (Nuevo Staf) utilizado para el 
sistema MEPsistema MEP

• Intercambio de mensajes  con formato XML
• Aplicaciones cliente residentes en servidor webAplicaciones cliente residentes en servidor web 

local de cada Entidad, provistas por el BCRA e 
integradas a los módulos de Administración de 
Enlace y de Seguridad actualesEnlace y de Seguridad actuales
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Beneficios Esperados

• La posibilidad de exportar e importar en moneda local –
innovación en los dos países

• Un sistema de compensación de pagos más eficiente  que 
ayude a reducir los movimientos o necesidades de divisasy

• Mayor acceso de los pequeños y medianos empresarios a 
transacciones en sus propias monedastransacciones en sus propias monedas

• El sistema a ser desarrollado servirá como “proyecto 
piloto” para una eventual implementación con los demáspiloto  para una eventual implementación con los demás 
países del Mercosur
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FIM - FIN - THE END
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